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    Caros leitores, caras leitoras,


    Este livro representa em alguma medida a força que as pesquisas sobre as crianças, a infância e a sua educação, e, em particular, a educação infantil tomou no Brasil, sobretudo nas últimas duas décadas.


    Para a nova geração de pesquisadores e pesquisadoras, talvez a ênfase dada à necessidade de pesquisar as crianças e sua educação, ou a urgência de tomar as crianças como informantes qualificados, sobre a constituição da infância nas diferentes instâncias sociais, possam soar até como algo já conhecido. Cabe lembrar, no entanto, que a presença desta perspectiva científica atual é o reflexo de um intenso debate e do movimento de pesquisadores e pesquisadoras que desde os anos de 1980 vinham buscando abrir caminho para uma perspectiva de investigação que considerasse as determinações estruturais e as dimensões contextuais definidoras dos processos educativos com crianças pequenas.


    Um tempo de luta por conquistas sociais básicas pelos direitos das crianças e, mais que isso, pela construção de uma sociedade mais justa, mobilizava espaços acadêmicos comprometidos politicamente com os caminhos da infância brasileira.


    Este movimento orienta, sobretudo pesquisadores da área da educação, a buscar um diálogo disciplinar de forma que não mantenham a análise dos processos educativos e de seus sujeitos em um isolamento. A tradição científica pautada em parâmetros de regularidade e neutralidade revela-se contrária a uma explicação da realidade que considera as determinações sociais, históricas, culturais (ainda que estes termos possam resultar em alguma redundância quando esgotada suas origens conceituais).


    A tradição de estudos da educação, até então voltada para processos e métodos pedagógicos, como busca de orientações únicas e gerais para a educação das crianças, tratadas de forma abstrata e universal, revela seu esgotamento ante as expectativas sociais e políticas dos “novos tempos”, em especial em países marcados por uma extrema desigualdade social e pela pobreza.


    A atenção às determinações sociais passa a exigir, a partir de então, a busca de uma maior interlocução disciplinar que pudesse dar conta de forma mais articulada dos processos políticos, econômicos, históricos, sociais e culturais envolvidos na educação das crianças.


    O que se assiste hoje resulta desse movimento político e científico e tem permitido a consolidação de estudos da infância para além de fronteiras disciplinares. Nesta construção científica, é inegável a contribuição da sociologia da infância, a afirmação da filosofia e da antropologia da criança, o ressurgimento, em outras matrizes, da psicologia da criança e a consolidação de uma pedagogia da infância, passado este conjunto particular a ser denominado estudos da infância.


    A satisfação em iniciar esta publicação está em retomar o significado primordial de nossas lutas, como compromisso político e afirmação da complexidade das relações que envolvem a educação das crianças, tal como representam os estudos aqui apresentados.


    Eloisa Acires Candal Rocha
Professora associada do Centro de Educação da Universidade Federal
de Santa Catarina (UFSC)
Pesquisadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas da Educação na Pequena
Infância (NUPEIN)
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    Para muitas coisas que precisamos nós podemos esperar.
As crianças não. Para elas não podemos responder “amanhã”
O seu nome é “hoje”.
MISTRAL, 1938, p. 46


    O tema deste livro nasce da necessidade de abordar um ator social excluído, a quem as ciências sociais ainda não deram a devida atenção: as crianças pequenas. O desafio deste livro é o de mostrar como as crianças atualmente vêm ganhando, pouco a pouco, visibilidade nas pesquisas no campo das ciências sociais.


    O conceito de infância não foi muito debatido no campo da sociologia, embora tenha sido entendido como uma transição da natureza à cultura. O conceito de socialização, portanto, não só tendeu a colocar as crianças em uma posição passiva em relação à cultura, mas também repousava sobre uma visão da criança como social apenas na medida em que gradualmente deixou de ser natural.


    As autoras e o autor deste livro têm como pressuposto que as crianças pensam e imaginam. Discutem uma noção de infância diferentemente do desenvolvimento psicológico individual da criança que pressupõe sua trajetória enquanto criança histórica, social, política e cultural. Apontam para a construção social da infância como um novo paradigma, com ênfase na necessidade de elaborar a reconstrução desse conceito marcado por uma visão ocidental e adultocêntrica de criança.


    Ilustra essa nossa afirmação um episódio ocorrido em 1937, em uma acalorada discussão entre Jean Piaget e Marcel Mauss. Diz Mauss a Piaget: “Em suma, o senhor parte do individual, e nós do social, mas é o mesmo objeto que observamos pelos lados opostos do binóculo” (MAUSS, 2010, p. 239).


    Mauss expôs claramente seus pontos de divergência em relação a seu colega suíço. Primeiramente, ele o criticou por “ter feito, não psicologia da criança geral, mas psicologia da criança mais civilizada” e o aconselhou a “fazer observações rigorosas e extensas, por exemplo, na África do Norte, antes de tirar qualquer conclusão mais geral” (idem, p. 238).


    Portanto, este livro pretende contribuir para a construção do campo da sociologia da infância no Brasil e explorar a questão das especificidades e da diversidade que as crianças brasileiras nos apresentam. Com isso, não podemos deixar de ressaltar o modo pioneiro como Florestan Fernandes (2004) focalizou a criança em suas pesquisas na década de 1940, trazendo o registro inédito de elementos constitutivos das culturas infantis, captadas a partir de observação dos grupos de crianças e suas brincadeiras na rua de um bairro operário judeu paulistano. Florestan Fernandes observou, registrou e analisou o modo como se realiza o processo de socialização das crianças entre elas e entre elas e os/as adultos/as, como constroem seus espaços de sociabilidade, quais as características dessas práticas sociais, enfim, como as crianças constroem a cultura infantil. Florestan coletou várias brincadeiras ligadas ao folclore infantil que operavam com os valores presentes no mundo do adulto referentes ao casamento, afetividade, preconceito racial, classes sociais, papéis sociais etc.


    Pesquisando o coletivo infantil na esfera pública, fora das instituições, na rua, fora da esfera privada da família, sua pesquisa “As ‘trocinhas’ do Bom Retiro” constrói o conceito de cultura infantil e grupos infantis, sendo, portanto, inovadora ao mostrar a condição infantil objeto da sociologia da infância, embora ele não a tenha nominado assim (aliás, afirmava que não existia sociologia disso ou daquilo, já que ele pesquisava o coletivo de indígenas, negros e brancos, homens e mulheres, adultos e crianças).


    As sociólogas da infância e o sociólogo da infância que escrevem neste livro nos mostram a sociologia da infância contemporânea. Da mesma forma, na segunda metade dos anos de 1990, Eloisa Rocha (1998) constrói o conceito de pedagogia da infância distinguindo-a da pedagogia clássica escolar, escola de transmissão de um/a adulto/a profissional para os/as alunos/as. Uma pedagogia da infância que favorece desvendar as origens da desigualdade, como afirma Chaui (1978). Uma pedagogia da diferença, da escuta, das relações, diríamos, uma pedagogia macunaímica.


    A construção de uma pedagogia da educação infantil para creches e pré-escolas não está relacionada à concepção de infância e seu processo de escolarização, tradicionalmente voltada à noção de incompletude, criança homogênea, em que as delimitações têm sido feitas pela imaturidade e pela falta em relação à maturidade do adulto. Com isso, as discussões apresentadas neste livro evidenciam as pesquisas realizadas com crianças pequenas, as diferentes formas de opressão e discriminação presentes em nossa sociedade, tais como o preconceito de classe, a discriminação sexual, racial e étnica, regional.


    Desse modo, diante das contribuições recentes da sociologia da infância, ampliamos o nosso entendimento sobre diversos aspectos das complexas e intrincadas relações de gênero, de classe, e relações étnicas na infância. Porque, embora estudos das ciências sociais tenham demonstrado uma “crítica e sistemática desmistificação” das ideologias dominantes do capitalismo em relação à classe social, do colonialismo em relação à raça e do patriarcado em relação ao gênero, até agora “a ideologia do desenvolvimento tem se mantido relativamente intacta no que diz respeito à infância” (JENKS, 2002, p. 189).


    O presente livro aborda a questão das crianças pequenas como sujeitos de direitos, dentro das pesquisas sociológicas no Brasil. Busca evidenciar pesquisas que consideram relevantes o cotidiano e as vivências das crianças, destacando como as diferenças marcam suas condições sociais de vida. Traz uma crítica à sociedade e às ciências sociais, organizadas em torno do autoritarismo do adulto: o adultocentrismo.


    Para organizar esta coletânea de artigos, nos inspiramos no pensamento pós-colonialista, destacando a necessidade de as pesquisas problematizarem todas as formas de colonialismo, entre elas a educação da criança pequena, já discutida por Fúlvia Rosemberg na Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) de 1976, em uma mesa-redonda sobre educação como forma de colonialismo, onde ela denuncia o adultocentrismo (ROSEMBERG, 1976).


    As teorias pós-colonialistas também colocaram o mundo de ponta-cabeça, e assim contribuem para os estudos das crianças e das culturas infantis, dando maior visibilidade às crianças como protagonistas de uma sociedade adultocêntrica, podendo dessa forma romper com as influências de uma ciência androcêntrica e adultocêntrica. Oferecem também elementos para a desconfiança dos discursos que pretendem construir verdades absolutas sobre as infâncias. Ajudam-nos a pensar as relações desiguais nas explicações ou compreensão do mundo contemporâneo, a partir de uma concepção não fundacionalista e antiessencialista.


    Contribuem, portanto, para romper com estereótipos e preconceitos sobre as crianças e as culturas infantis, conhecer o que pensam as crianças sobre a pedagogia escolar, aluno (no masculino genérico!!!). Com um olhar pós-colonialista, buscamos dar visibilidade às pesquisas que mostram quem são as crianças brasileiras, o que têm em comum e o que as distingue umas das outras.


    E no exercício deste olhar nos deparamos com a originalidade e espontaneidade – sem confundir com o espontaneísmo – das crianças pequenas. Deparamo-nos com suas fantasias, criatividade, com suas “realidades não realistas”, com sua autonomia na “capacidade de imaginar algo que não está dado, uma força intensiva de imaginação” (GRIGOROWITSCHS, 2007, p. 32), com sua capacidade de inventar uma outra realidade, com temporalidades e lógicas próprias. “Agora eu era o herói!”1


    Os textos que compõem este livro nos mostram como as crianças exigem que nós adultos exercitemos olhar o mundo a partir de outra perspectiva. Assim como nos provoca Peters já em 1957, com a representação do mapa do mundo de ponta-cabeça…
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      Imagem: 501 años cabeza abajo.
Realizado por “Proyecto Sur” República Dominicana
(Fonte: Peters apud LANDER, 2005)

    


    Usamos a estratégia que Ranajit Guha chama de “escrever ao contrário”, como propõe Bhabha (2007), e o desafio de “virar de ponta-cabeça” na tentativa de conseguir compreender o mundo de outra perspectiva, aqui, no nosso caso, menos centrada nos adultos. Talvez olhar ao contrário e ver o mundo de ponta-cabeça possa nos aproximar da forma como as crianças se sentem. Talvez seja possível enxergar seu protagonismo, suas ações dentro do processo de uma educação emancipatória.


    Assim, as críticas colocadas pelas leituras pós-colonialistas oferecem uma oportunidade de repensar a relação entre a pedagogia da infância e o protagonismo infantil, em um projeto de cumplicidade do adulto com as crianças, na construção de conhecimentos. Podemos repensar e questionar as condições em que os conhecimentos e as identificações são produzidos e os lugares que as crianças ocupam nesse processo.


    A construção social das identidades infantis nesse contexto pode ser vista como um processo de negociação constante por aquilo que constitui o social e a maneira como as identidades são construídas dentro de uma cultura eminentemente em movimento e em confronto. Assim, rejeitar as narrativas tradicionais de certeza, controle e domínio significa rejeitar a arrogância da certeza teórica. Porque, segundo Bhabha (2007), “as identidades, como a própria cultura, são formadas de maneira performática nessas encruzilhadas, fissuras e negociações”.


    Ao “olhar de ponta-cabeça” e “escrever ao contrário”, exercemos e treinamos nossa capacidade de identificar e habitar as brechas dos discursos dominantes, aprendendo com as crianças. Assim, olhamos de ponta-cabeça e escrevemos ao contrário quando procuramos ouvir e registrar as vozes de meninas e meninos, mesmo as/os pequenas/os, e compreendê-los como sujeitos que questionam os valores do mundo adulto, e que constroem relações a partir de seus próprios interesses, desejos, valores e regras. Quando também identificamos os movimentos de resistências, de oposição, de afrontamento, nas transgressões na maneira de agir e de querer dessas crianças.


    Nosso livro é composto de cinco textos, que são produtos de pesquisa no campo da sociologia da infância com forte ênfase nas pesquisas com a pequena infância.


    O texto de Anete Abramowicz sobre “A pesquisa com crianças em infâncias e a sociologia da infância” nos traz uma proposta para compreendermos “o espaço e tempo chamado infância” e para percebermos “como as crianças ocupam esse lugar”. Para isso, discute os conceitos de “criança contemporânea, criança presente, criança singular e múltipla”. Seu texto convida-nos a uma reflexão bastante original, trazendo a ideia da “processualidade da inventividade” e a proposta de discutir a “sociologia da infância e invenção”, propondo que o pensamento pode conquistar algo que seja inventivo e novo. Aponta, desse modo, para a necessidade de “colocar a invenção como centro de nossas pesquisas”.


    Provoca-nos a pensarmos na constituição do campo no Brasil, em oposição ao já estabelecido e aceito, principalmente quando delimita quais são os conceitos da sociologia da infância francesa e inglesa que foram construídos e nos quais operamos. Destaca conceitos como: “Protagonismo infantil, processos de socialização, autoria social, cultura da infância, geração, etnografia […] cultura infantil, categoria social, processos de socialização. E ao ver a criança em seu protagonismo, autoria social, construção” […] (p. 23).


    Anete, com seu rigor e audácia, descreve a processualidade na qual o campo da sociologia viveu para se tornar um campo legítimo de pesquisa, destacando a importância dos “movimentos [com] inversões interessantes, novos/outros agenciamentos, novos pesquisadores, novas perspectivas sobre as crianças, um outro olhar, um movimento contra o adultocentrismo, contra o colonialismo, entre outros”. Com isso nos provoca mais uma vez para pensarmos de uma outra perspectiva, de um outro olhar, para as crianças brasileiras.


    Maria Letícia Nascimento apresenta uma análise sobre o “Reconhecimento da sociologia da infância como área de conhecimento e campo de pesquisa”. Seu texto mostra a constituição do campo, indicando algumas discussões pertinentes à área e discutindo sua disseminação e abrangência, como campo de produção de conhecimento e base teórico-metodológica de pesquisa. Destaca o percurso de importantes pesquisadores neste campo, como Jens Qvortrup, James, Jenks e Prout, Willian Corsaro, Manuel Sarmento, demonstrando como a sociologia da infância, nos países do hemisfério norte, tem produzido pesquisa, artigos e publicações, debates sobre seu objeto e criação de conceitos, novos cursos e disciplinas nas universidades, periódicos especializados, e uma rede internacional de pesquisadores e pesquisadoras, o que indica a consolidação da área.


    Traz um interessantíssimo estado da arte, problematizando o reconhecimento acadêmico da sociologia da infância como campo da sociologia, apresentando um texto bastante provocador e questionador: “Por que a sociologia da infância em muitos países permanece à margem como campo da sociologia?” e “Essa marginalidade está relacionada à situação marginal da infância nas sociedades contemporâneas?”. Letícia não deixa de lado o contexto político no qual o campo se constitui, discutindo como os documentos de política pública para educação infantil brasileira.


    Para finalizar, Letícia apresenta-nos “em primeira mão” os primeiros resultados de sua pesquisa ainda em andamento, “Infância e sociologia da infância: entre a invisibilidade e a voz”, que mostra um panorama nacional dos grupos de pesquisa que trabalham no campo da sociologia da infância no Brasil e suas investigações que tornam o campo visível nos estudos sobre a pequena infância. Seu texto, bastante provocador e reflexivo, nos faz questionar se, de fato, o campo da sociologia da infância no Brasil ainda pode continuar sendo considerado incipiente.


    Daniela Finco e Fabiana de Oliveira apresentam uma análise sobre a questão de gênero e a questão racial na construção social das identidades na pequena infância. Estabelecem uma interlocução entre suas pesquisas, que analisaram as relações sociais e práticas educativas no âmbito da creche e da pré-escola, e as interações estabelecidas entre adultos e crianças em duas instituições de educação infantil a partir da interface entre as categorias de gênero e raça. As pesquisas revelam a condição das crianças pequenas, meninas, meninos, crianças negras e crianças brancas, vivendo em instituições de educação infantil, a partir de questões que envolvem diversidade cultural e diferença. O desafio está em dar visibilidade a uma criança concreta, que difere de uma criança homogeneizada, em conhecer as especificidades das crianças e das infâncias das camadas populares, que pode ser pobre, negra, menino ou menina, com marcas regionais e dialetais e acabaram sendo excluídas da história. Apontam para uma análise relacional entre infância, raça, gênero, idade e geração, o que requer a análise da questão do poder contido nas relações que permeiam os processos de socialização, na qual o corpo e a corporalidade das crianças pequenas ocupam um lugar central.


    Mostram que, no convívio social, as crianças pequenas constroem suas identidades, aprendem desde pequenas os significados de serem meninas ou meninos, negras e brancas, e vivenciam nas relações do cotidiano da creche e da pré-escola a condição social de ser criança. A discussão busca contribuir para a reflexão acerca do campo da sociologia da infância, alertando para a questão da diversidade que as crianças brasileiras nos apresentam, principalmente a relação entre a questão de gênero e racial presente nas instituições de educação infantil que atendem crianças de 0 a 5 anos de idade.


    Edna Rodrigues Araújo Rosseto apresenta-nos as Cirandas Infantis Permanentes e Itinerantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Mostra a construção desse espaço de educação singular, evidencia a vida das crianças Sem-Terrinha e suas vivências dentro do movimento social no processo de luta pela terra. Descreve como as “Cirandas constituem-se em um espaço de educação que procura construir com as crianças Sem-Terra um trabalho educativo que prime por sua luta enquanto Movimento Social que se contrapõe ao modelo capitalista” (p. 82). Pois “a luta pela Reforma Agrária não se limita à conquista da terra; ela é uma das primeiras lutas que se faz no processo do direito à cidadania do trabalhador rural que, entre tantas coisas, inclui também o direito à educação” (p. 85).


    Edna traz a infância e as vivências das crianças Sem-Terrinha, apontando para as singularidades e especificidades da condição infantil dentro do movimento social. Ao descrever a experiência das Cirandas Infantis, apresenta crianças que brincam, sonham, cantam, choram, brigam como todas as outras, mas que desde pequenas “aprendem a mobilizar-se e a indignar-se com o sofrimento e a luta de seus pais e passam, também, a incorporá-la; certamente que não na mesma dimensão que os adultos” (p. 83).


    Com essa grande contribuição de Edna, poderemos saber que, além das vivências nas Cirandas, as crianças estão presentes em todos os espaços da comunidade: festas, encontros e organização do próprio assentamento. Edna destaca que é essa importante presença que educa o olhar das pessoas adultas no sentido de entender que essas crianças são sujeitos que estão na luta e que também estão construindo esse projeto de sociedade. Assim, mostra que a presença das crianças cria novas necessidades para a organização do movimento. “O espaço e a vivência no acampamento passam, obrigatoriamente, a envolver não somente adultos, mas, necessariamente, novos sujeitos: as crianças” (pp. 82-83). Edna aborda aspectos da sociologia da infância, buscando compreender a criança em sua coletividade, como sujeito de direito, que constrói a história e que participa diretamente no processo de luta pela terra juntamente com toda a sua família.


    Peterson Rigato da Silva analisa as relações de gênero dos professores do sexo masculino que atuam na educação infantil, abordando a complexa diversidade que permeia essa etapa da educação. A partir de sua experiência como professor de crianças pequenas, e de uma pesquisa que realizou no município de Piracicaba (2006), problematiza a complexa presença da figura masculina na educação infantil, analisando um movimento de construção social das identidades docentes, evidenciando as marcas e os significados do masculino e feminino no processo de educação e cuidado vivenciado pelas crianças. Mostra a importância do encontro entre homens e mulheres na educação das crianças pequenas, incluindo as pequenininhas, para a compreensão das desigualdades e das diferenças presentes no cotidiano da educação infantil.


    Em uma perspectiva mais ampla, Peterson analisa a “dimensão do projeto de sociedade que se vem construindo, uma sociedade que permanece a classificar e hierarquizar as profissões, revelando a precarização da formação e a lógica da subordinação de raça, classe e gênero, como um ciclo de baixa qualificação e baixa remuneração” (p. 109). No entanto, seus dados e sua vivência revelam um movimento de encontro e desencontro, na construção da docência na educação infantil, em que as diferenças são postas, são reconhecidas sem hierarquização e, portanto, não transformadas em desigualdades.


    Assim, ao discutir a formação docente para a educação infantil, Peterson evidencia importantes questões sobre a diversidade, sobre os papéis dos homens e das mulheres em nossa cultura ante as especificidades do trabalho com as crianças pequenas. Peterson, com abordagem na sociologia da infância, constata o convívio com as diferenças, o cuidar e educar das professoras e professores, os movimentos de produção das culturas infantis, as especificidades da infância e a diversidade humana.


    Finalizando nossa apresentação, perguntamos: quem são as crianças pequenas brasileiras? Como vivem a infância e como estão sendo cuidadas e educadas? Como estão participando da construção de nossa sociedade? Quais seus desejos, suas necessidades, seus sonhos, seus conflitos, suas vontades? O que as aproxima e as distingue das outras crianças?


    Este livro procura evidenciar a forma como esses “brasileirinhos, que são a maioria da infância e da juventude do Brasil, ainda são discriminados e invisibilizados por nossa cultura e nossa sociedade” (SADER, 2011). Procura evidenciar que as crianças brasileiras não podem ficar esperando para viver um futuro, que se supõe que os adultos constroem para eles. As crianças não podem esperar! Assim, nosso livro quer discutir a visibilidade das crianças dentro das pesquisas sociológicas e das políticas públicas e a questão das crianças como sujeitos de direitos no Brasil. Porque, como afirma Emir Sader,


    
      enquanto todos nós não nos sentirmos brasileirinhos, com suas esperanças e suas fragilidades, com suas vontades e suas frustrações, seus sonhos e seus pesadelos, e lutarmos, junto com todos eles, brasileirinhos serão apenas os meninos pobres, despossuídos, carentes. Um Brasil para todos tem que ser, antes de tudo, um Brasil de todos os brasileirinhos.

    


    Diante das contribuições destes textos, no diálogo no campo da sociologia da infância, enfrentamos o desafio de tentar compreender os desejos e as lógicas desses brasileirinhos e brasileirinhas, e de usar essas informações em seu favor, para que suas diferenças se explicitem sem que sejam transformadas em desigualdades.


    Refletir sobre outra concepção de criança provoca-nos a pensar em outra concepção de professor e de professora. Pensar em um “adulto-professor diferente”, capaz de proporcionar as condições que permitam e favoreçam a autonomia infantil, “não somente em relação à reconstrução, pela própria criança, do conhecimento já produzido, mas também para a ação coletiva da cultura infantil advinda dessa experiência e da sua imaginação […]” (FARIA, 1999, p. 213). “Também nos exige pensar em uma formação docente para a emergência de novas pedagogias, que promovam e recebam “com bons olhos” a transgressão, a incerteza, a complexidade, a diversidade, a não lineariedade, a subjetividade, a singularidade, as perspectivas múltiplas e as especificidades espaciais e temporais” (FINCO, 2010, p. 175).


    Acreditamos que se os/as sociólogos/as passarem a enxergar as crianças, também as pequenas, como atores sociais e sujeitos de direitos, construtoras da história e da cultura (e, para isso, a docência para as crianças de 0-6 anos estabelece interlocução com a arte), a sociologia da infância será desnecessária!


    O orientador de Florestan Fernandes, o francês Roger Bastide, estupefato com os contrastes brasileiros, escreveu, no início dos anos de 1940:


    
      Se até no contraste existe harmonia, o conjunto persiste também na reconciliação dos antagonismos […] Existem forças de antagonismo no interior das forças de adaptação, de acomodação, de assimilação, do mesmo modo que as forças de acomodação existem no interior das forças em conflito e no jogo dos contrastes. Assim, o sociólogo que estuda o Brasil não sabe mais que sistema de conceitos utilizar. Todas as noções que aprendeu nos países europeus ou norte-americanos não valem aqui. O antigo mistura-se com o novo. As épocas históricas emaranham-se umas nas outras. Os mesmos termos como “classe social” ou “dialética histórica” não têm o mesmo significado, não recobrem as mesmas realidades concretas. Seria necessário, em lugar de conceitos rígidos, descobrir noções de certo modo líquidas, capazes de descrever fenômenos de fusão, de ebulição, de interpretação, noções que se modelariam conforme uma realidade viva, em perpétua transformação. O sociólogo que quiser compreender o Brasil não raro precisa transformar-se em poeta [BASTIDE,1974, p. 15].

    


    A pesquisa sociológica com as crianças nasceu no Brasil com Florestan Fernandes e foi interrompida; agora ressurge em nome das crianças, que estão sendo vistas como sujeito de direitos, e é um campo que se constrói provisoriamente.


    Ao mesmo tempo em que o mundo é adultocêntrico, as crianças aprendem mesmo quando os adultos não têm intenção de ensinar (GUNNARSSON, 1994), portanto, aprendem entre elas, no mundo adulto. Estabelecem relações com os adultos/as e com outras crianças e disfrutam, observam e são vítimas das relações entre adultos. Este é o cenário da produção das culturas infantis estudadas, por ora, pela sociologia da infância.


    Como disse Saramago, o mundo é uma tentação para as crianças. Portanto, a docência para as crianças pequenas precisa de uma didática do estupor, da maravilha (NIGRIS, NEGRI & ZUCCOLI, 2008). A criança imagina (também é uma forma de entender), resiste, transgride, ameaça a ordem do espaço mínimo que a sociedade lhe confere (apenas a creche, a pré-escola e a escola). A sociologia da infância analisa, portanto, “o nexo entre autonomia e dependência infantil, as atuais modificações no tempo cotidiano, […] a relação adulto-criança” (HENGST & ZEIHER, 2004), além da relação criança-criança, criatura e criadora da realidade social.


    Este livro dirige-se a estudiosos/as da sociologia, professores e professoras e todas/os as/os que ocupam lugar docente com crianças e estão voltados a sua formação científica em sociologia da infância, porém, aberta à interlocução com a arte e ao campo estético, para além de uma pedagogia escolar, para alunos.


    Por que os patos voam em V? O primeiro que levanta voo abre caminho ao segundo, que despeja o ar ao terceiro, e a energia do terceiro levanta ao quarto, que ajuda ao quinto, e o impulso do quinto empurra ao sexto, e assim, emprestando-se força no voo compartido, vão os muitos patos subindo e navegando, juntos, no céu alto. Quando se cansa o pato que faz ponta, desce detrás da revoada, e deixa seu lugar a outro pato. Todos vão se alternando, atrás e adiante, e nenhum se crê “superpato” por voar adiante, nem “subpato” por marchar atrás […]. Os patos não perderam o senso comum.
EDUARDO GALEANO
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